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ATA DA III REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-LN EM 2024 1 

13 DE DEZEMBRO – VIRTUAL  2 

  3 

  4 
Ao décimo terceiro dia do mês de dezembro de 2024, aconteceu a terceira reunião ordinária do 5 
COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO LITORAL NORTE – CBHLN, de modo virtual pela 6 
Plataforma Teams, sob a presidência da Ilustríssima Sra. MÔNICA DE TOLEDO E SILVA SPEGIORIN, 7 
Vice-Presidente do CBHLN. 8 
A reunião contou com a participação de membros representantes do segmento da Sociedade Civil 9 
Organizada, do segmento dos Municípios e do segmento do Estado. 10 
1. Abertura 11 
A reunião foi aberta pela Vice-Presidente Mônica Spegiorin, representante do segmento Sociedade 12 
Civil, que destacou a importância das atividades do CBH-LN durante o biênio e agradeceu a 13 
colaboração dos membros. A Secretária Executiva Jociani Debeni Festa, representante do segmento 14 
Estado, também mencionou os desafios enfrentados pelo comitê com as mudanças governamentais e 15 
regulatórias, destacando a necessidade de reestruturação interna. Douglas Santos, representante do 16 
segmento Prefeituras municipais, destacou que muitas coisas aconteceram e mudaram ao longo dos 17 
anos em que participou do CBH-LN, destacando o recente aumento de recursos de investimento do 18 
FEHIDRO e a retirada da obrigação da prefeitura com relação ao saneamento básico, principalmente 19 
o esgotamento sanitário, que agora passa exclusivamente para a Sabesp, que terá atribuição de 20 
atender a área total dos municípios.  21 
2. Leitura e Aprovação da Ata da 2ª Reunião Ordinária 22 
A ata da 2ª Reunião Ordinária, realizada em 30 de agosto de 2024, foi lida pelos membros e aprovada 23 
por unanimidade.  24 
3. Deliberações 25 
3.1. Minuta da Deliberação CBH-LN nº 235/2024 26 
Fabio Luciano Pincinato apresentou o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias 27 
Hidrográficas do Litoral Norte (UGRHI-03) - 2024, ano base 2023. O documento, elaborado com base 28 
em dados oficiais, foi discutido nas câmaras técnicas. O relatório é elaborado anualmente pelos comitês 29 
estaduais, com base em dados da Coordenadoria de Recursos Hídricos. A metodologia utilizada segue 30 
a abordagem "Força motriz, Pressão, Estado, Impacto e Resposta", considerando crescimento 31 
populacional e turismo como principais forças motrizes. Entre as principais pressões sobre os Recursos 32 
Hídricos destaca-se o aumento populacional: crescimento constante, com destaque para 33 
Caraguatatuba, que superou projeções, ressalta-se que o município de São Sebastião teve crescimento 34 
menor que do que o projetado nos últimos anos, apresentando então uma queda na taxa de 35 
crescimento. Outro fator de bastante relevância na pressão é o turismo sazonal, sendo que população 36 
flutuante pode ultrapassar 1 milhão de pessoas em períodos de pico, elevando a demanda por água e 37 
saneamento. A captação de água a maior parte vem de fontes superficiais (rios), enquanto a captação 38 
subterrânea ainda é pequena. A situação da Disponibilidade Hídrica, apesar de uma situação 39 
geralmente boa, há bacias críticas, como: Bacia do Córrego Paquera/Cego (Ilhabela) e Rio São 40 
Francisco (São Sebastião), ambas acima do limite recomendado de vazão outorgada. Outras bacias 41 
em alerta incluem o Rio Juqueriquerê, Rio Maresias e Rio Mocota. Em relação a Infraestrutura de 42 
Saneamento, o Abastecimento de água apresentou melhoria progressiva, com 80% de cobertura 43 
urbana. Esgotamento sanitário: Situação ainda ruim em Ilhabela e Ubatuba, que apresentam baixos 44 
índices de cobertura. Gestão de resíduos sólidos: Todo o lixo da região é enviado para aterros em 45 
outros municípios, gerando custos elevados e problemas logísticos. Drenagem urbana: Ubatuba 46 
apresenta o maior número de domicílios em área de risco de inundação (>10%). Sobre a situação da 47 
qualidade das Águas, verificou-se a manutenção dos padrões de qualidade, porém com pontos críticos 48 
em Rio Acaraú e Rio Lagoa (Caraguatatuba). Águas costeiras: Áreas mais impactadas são Baía do 49 
Itaguá, Canal de São Sebastião e Barra do Una devido ao despejo de efluentes. Balneabilidade das 50 
praias: Predominância de praias com qualidade regular, especialmente onde há ocupação urbana 51 
densa e baixa infraestrutura de saneamento. Jociani Debeni Festa apresentou a atuação do colegiado 52 
na gestão das águas informando que ocorreram duas reuniões da plenária do comitê em 2023 e trinta 53 
e uma reuniões das câmaras técnicas. Os principais assuntos foram Projetos FEHIDRO em execução, 54 
Processo de Financiamento de projetos com recursos do FEHIDRO, Ações de Comunicação e 55 
Capacitação do CBH-LN, Fórum Regional de Educação Ambienta, Relatório de Situação dos Recursos 56 
Hídricos do Litoral Norte, entre outros.  Fábio Pincinato finalizou apresentando a avaliação dos 57 
investimentos do FEHIDRO e a proposição de ajustes ao Plano de Ação e programa de investimentos. 58 
Após debate, a deliberação foi aprovada por unanimidade, com complementações pontuais. 59 
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3.2. Minuta da Deliberação CBH-LN nº 236/2024 60 
Fabio Luciano Pincinato apresentou a proposta de ajustes no Plano de Ação e Programa de 61 
Investimentos da UGRHI-03 para 2024-2027, destacando a realocação de recursos do Sub PDC 3.1 62 
para outras linhas de investimento devido às novas atribuições da Sabesp, que inviabilizaram 63 
investimentos em infraestrutura de esgotamento sanitário em áreas não atendíveis. Ele ressaltou que, 64 
considerando a alta demanda por projetos de Educação Ambiental, que possuem caráter transversal 65 
nas demais prioridades do Plano de Bacia, e os resultados positivos obtidos em projetos anteriores, foi 66 
decidido aumentar a prioridade de investimentos no PDC 8. A deliberação foi aprovada por 67 
unanimidade. 68 
3.3. Minuta da Deliberação CBH-LN nº 237/2024 69 
Fabio Luciano Pincinato apresentou o Edital de Seleção de Empreendimentos FEHIDRO, contendo o 70 
Calendário de Ações para 2025, destacando a importância da transparência e organização do 71 
processo. Informou que em 2025, serão realizados dois pleitos, conforme discutido nas reuniões da 72 
CT-PAI. O segundo pleito somente será realizado se houver recurso financeiro disponível.  A 73 
deliberação foi aprovada por unanimidade. 74 
4. Plano de Comunicação do CBH-LN 75 
Lisa, representante do Instituto IPESA, apresentou a proposta de comunicação para melhorar o 76 
engajamento e a acessibilidade das informações do comitê. Foi sugerida a criação de materiais mais 77 
palatáveis para o público geral. A iniciativa foi bem recebida. 78 
5. Informes 79 
5.1. Composição de representantes do CBH-LN para o biênio 2025-2027 80 
Jociani Debeni Festa informou que será realizado o processo de eleição e indicação de novos 81 
representantes do CBH-LN para o biênio 2025-2027, com prazo definido para março de 2025. Em 82 
fevereiro a Secretaria Executiva oficiará os órgãos do Estado e prefeituras para indicarem seus 83 
representantes. A Sociedade Civil tem o prazo até dia 7 de março para realizar o cadastramento de 84 
entidades no site do CBH-LN. A eleição de representantes da sociedade civil está prevista para 19 de 85 
março. A posse dos novos representantes ocorrerá na plenária de 28 de março de 2025. 86 
6. Encerramento 87 
A reunião foi encerrada pela Vice-Presidente Mônica Spegiorin, que agradeceu o empenho dos 88 
participantes e destacou a importância da continuidade dos trabalhos do CBH-LN, informando que a 89 
próxima reunião está prevista para 28 de março de 2025. 90 


